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Nos laboratórios da EMBRAPA Agropecuária Oeste a utilização de reagentes químicos para
realizar  análises  é imprescindível,  muito  embora exista  automação em certos processos
analíticos, como no Laboratório de Solos, Plantas e Corretivos (LASPC), que desde 2010
utiliza uma química limpa com oxidação por via seca (Auto-analisador T.O.C. - Total Organic
Carbon) para determinação de carbono orgânico nas análises de solos em substituição ao
método de oxidação por via úmida, Walkley-Black, que utiliza cromo (composto tóxico e car-
cinogênico). Após cada análise é produzido um volume de resíduo que não pode ser descar-
tado diretamente na rede de esgoto. O objetivo deste trabalho foi avaliar o plano de gerenci-
amento de resíduos da Embrapa Agropecuária Oeste, segundo normas estabelecidas pela
legislação ambiental. Dispondo de laboratório de gerenciamento de resíduos (Gerelab) e um
responsável por suas atividades, realizou-se levantamento do passivo, catalogação de resí-
duos provenientes das determinações de rotina nos laboratórios, diferenciando-os quanto
aos componentes químicos, e possíveis formas de tratamento. A necessidade imediata de
tratamento foi definida pela toxidade e volume de passivo armazenado, assim como os pro-
cedimentos de tratamento de resíduos. Substituição de técnicas que requerem grande volu-
me de reagentes e produzem volume elevado de resíduos  por Redução, Reuso, Recicla-
gem.  Naturalmente, há necessidade não somente de quantificar os resíduos provenientes
dos aspectos ambientais, mas também identificar as principais fontes geradoras no interior
do próprio laboratório, e finalmente traçar planos de ações específicas e focadas para a rea-
lidade de cada atividade que estruturam estas fontes, visando agilidade nas análises e me-
nor impacto ambiental.
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